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DA PROVINGIA DE SANT~ CATHARINA ' 
I " 

Anno I De..t.el'ro •• Dnlllingo 23 de NoveTllbro, de I8'-0 1'1.49 

, I . 
I Tem a precedcncia a physica; mas t bios e incumbe da pratica as mãos; mas 
nunca separavel das outras. [o ,cerebro não .abe como juvial-1jtllll ­

De cel-ta epocha em diantelprevalece a , Separai a vontade da intalligRncia e 
educação moral; mas inscpa~avel" selU',-"j,d", a fOl'ça; e tereis a desordem, a cooíll ­
pre, das outras. ' sãO,'O cah'Ós !Desterro, 23 de Novemhro de 1870. 
, Tem o terceiro logar a e ucaçflo iÍl-,' H~rmonizai asfa cu Idades do espir,ito: 


It.cflcxõe:!l sohre :a ingt.ruc­ tcllectual; mas nunca se )aravél das; teXllls, então, hal'mollla em cada Clda­

çiio ,I)Opula ' •. ou tras. Idà~!, elll cada família, em cada socieda-


Em geral, entre nos, são nás as tres d~: ,o : . . , , 
IV educações; mas a que, rea mente, de- , DIvida-se o corpo humano: - eis a 

manda maiol'es desvtJlos,é a 'ntellectual. mo't'te do corpo I 
Qu,'m não b'm d{'~('nvolvicla a int.. lli ­ , . , d' Dividam-se a3 potenclas da alma:­

p'f'Rci~L ou t!'m cO!Tuplp o cOl'ução (b-t!-:ta Com alguma mdulgencla, póde-se 1- . " t d . ' t I 
urna d'p~tl1s cousn~) Hão viVI>. da plflnitudl ' zer sofflivola edu<.:ação phy, ica úiJ~Iiosso els~ 'gwr e o espm o . , , 
da vida, é um f'ntl' Sf'llIilllllrto, incompleto! povo. . I DIVIdam-se os membros da famtlla: ­

(U , AlltOIlio de Maceuo ('",ta,) Dar mesma, sorte a moral. , :D~vidalll-se as classes de que se COIU-

Desça do ceo do poder o sol da ins­ Podemos, ainda, reputar I\oas as no,,;- põel1naç~o:-"'eis a morte da nação! 
trucç.to, " h" verá di'i em tocla" as clas­ sas educações physica, e llloral. . I Ins~I'Úêçl!o , pois, ao I'0vo ! 
ses, haverá dIa em todo o povo! Mas a intellectual ? ! Sóié~ta arte havel'à li união entre o 

Cultive-so a intelligencia do povo, Eis or ue pedimos ínstrucçà0 para o ' cor:~o eo espirito de cacla indivirluo; 
q lI9 o seu phy,ico e moral umis de;\'n­
vol vidos vento; por melhores '1 ue septO povo. p q I~:;:!fun:t~::~t~e:sbr;~IU~~asca~:1 ::: ,'i a educuç"0 do corpo e a ela '\lol'"l, lIáo De que vale darem os paes~ ou e(luc~- se con'i 'õe a. sociel lade ' 

dores alguns bons exemplos a Sl!US fi-I " .;,se com [llutarão sem o auxilio da in te 1­L lhos ou educandos de., !I,ue v' le ensina- , Praia Com'prid.a , l~o}e Se t,e.t~,~ro de i'~ectual. 
rem-lIlP.s alguns elementos' ~a rloutrllla 1879. .

As trez educ:lC;õB" constituem uma só christã, fertil, sem duvida, ~e uma 1110-1 BUENO .(não cessal'oi de dizei-o:) são totallllen­ ral sublime, mas roçando;l, apAnas, a ____ 
te insel'araveis. sup"rficie e de euvolta COIl1 r supertição 

A divisão que d'elIas se faz, diz Gar­ e o fanatismo? ! I CmnUer;o ' P';blicorett, é metltodica; lIlas lia naturúza náo I 
O coração é bom, mas não está dose póde dividir a educação. har,nonia com o cerehl'o. I Em nosso nurnero passado pu\'licá.

A educ3çãu physicil é, tambem, moral , ' . ,mos sob a rubr,iéa s'upra úm artigo de 
e intellectual; a -moral é, tambem, phy­ Ha eduração moral , mas $em a mtel- ' collaboraç'10, patenteando o estado de 
sica e intellectual; a Íntellectual é lectual,e por isso nulla. IaIH.oi Iono emq lIe se, acIla o cemi teno. 
talnbem, physica e mor,,!. O cOI'aç,10 diz que quer, mas o cere- i publico' destiL capital. ' 

Silnultan'lamente se desenvolvem, bro não cOllll'rehende o 'lua ' quer o CO-I Hoje abot'daremos a questãO de conta 
porque se dese'nvol vem ao mesmo passo l'açJo ! I propria, não para ' repetirmos o que al ­
as faculdades espil'ituaes. O 00l'ação sobe suas vonta~es aos la~ Ili disse, coma lllaiol' lealdade na ex­

- Então ! que temos? , -Mas como é que estamos reunjdos20FOLHETIM -Estão cercados por um , regimento, n'esta gruta. , 
e Emesto está a frente d"ss~ regimento. ~E' o sitio mais 'retirado do parque 
~Oll ! digno sr. Ernesto.1 ' e o· ultimo' por conseguinte aJnde se 

lembrarão de nos vir procurar. Alem 
- Vê conlO eHe me ama I? seguio-nos disso tem uma porta que deita provII­IH AROMA E NÀO VER O fAPA desd" Sienna. Que felicidildé ! Qúc:> feli ­

POR veluwnte para algulll subtenaneo, acidade ter sido agunudo o meu sr. 'l ual deve ter saida para o campo. ' ALEXANDRE DUMAS Louet! 

---Oh ! foi uma grande felitidacle, 
 -~Iils se nós nos safassem os por esta 

pois não! porta, parece..,lIle que nãl' fariamos mal. 

-E fui eu que tive essa idéa! -Ah ! é justo. 1\1-1s lIa só uma infe­
I icidade, éque està fechada a pOI-ta.

" , }j)stiveapoiltódEldar um gritq" , mas -A menin,\? 
an1ãoque.me ,&egllrava ,era muito macia _De certo. Disse que não podia ,dan- Ouviu-se um tiro de 'espingarda. 
d,e forma' qlle~~pl'essal'econheci 'luenão çarselII ter um ,musico, e tar)to procum- -Oiça, menina! exclamei eu. 

, ií.'a ,de um bandido; , ' "o ' ' fi 'l'd' t Ih ' ''' " , ra,m ', quEl_a, , I ,la "el a.ram- , E) a,mno. - _,Bom! lã principia a dança, disse 
~e~Caluda!di$se-meUmaY9siilhasua-, -Ent~o .. arneUIl,laqUe r u devo?, ZephYI'ina. , " , 

" ......E uJÜ()ahro' bIco;men(na. " , , /J;a~, , 1 ve~?~~e~~:Iife~Ut' onde éque nosale,'m,'~i~~"}oi~~m~tin~;a,Oça~,r~o~~~ ha­
'~. Ponli~ ahio se,ü, v,iolcH, ',e,l, d . d' t d, 1t, ló. t _ mante qUEl'p~ue}n~car por o '1; par e 1 , -,-Pavece-mequenãópodemosestilr 

.- Ob,edeci. , ,'." ' a Emc~to ' o , l,teulearlOda nossa vragelll ' j mais hem escondidos doqjlE) estamos, , Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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posição,o nosso digno collaborador, mas pro\'incia, a quem faremos a justiça de 

como continuaçào de tão importante as­ acreditar que não faita boa vontado 
 oZoilo (lO Seculo 19 .. 
sumpto. 	 com relação ao melhoramentu desta 

capital, p:\I'a as ide ias que ahi ficão. su­ SonetoA ideia de r emoçllo ,lo cemiterio sen­
jeitas, como é facil ,Ie comprehender,do, impossivel de alimentação nopre­
as modificações para melhor. 	 Um bicho de Ntlé, <la gran,"; arcasente tempo, pensemos ao menos nos 

Diz ao "Blllnlhl inteiro S01' j:,ootameios de evitar que continue elle pela De , un~ e outros esperamos 'providen­

forma já sabida. cias, q uenos ftit·terií ao doloroso espEl­
 Então (Ilte seri:,o l\lüU p",êta 

ctaculo de vermos os animaes pisando Cam(les, Bel'llardim,.ljue foi Petrarcha ?
Não é a nosso ver Gousa difficil isso; 

no terreno sagrado, onde se acha0 osdepende unicamente de ncissaedilidade Ah ! Isto ate ,ao gram monal'cha....restos mortaes dos nossus maiores. e, até certo ponto, do presidente da Faz irritaI', 11 SOl' c,)meta
provincia. 1\ào sabe que prega grossa peta.. 

Em 1874 ou 1875 tratou-se na as­ Que a historia seu nOllle inlla não marca? 
sembléa de applicar-se ao melhora­
mento, cunsenação, ac',jo etc. do uni­ Tenha paciencia, Ó moço, tenlIa 
co cémiterio puulicoquc tem esta ca­ Que ou a sua Iyr';l esta rançosa 
pital 9 rendimento do mesmo ccmiterio, Ou a suapenna é-pau de ,lenh,a, 
e estâ"'ideia u til estava de tal modo gc­
lIeralisada n'aquclla corporação, 'i ue Não qu('ira se fazer de réi (f!e prosa.)

Mimosa, candida EIL'il'a,não sabemos o motivo porque não a ve­	 Nüo Sé arroje !:tnto e sim detenha,
Não te entristeças co'a iramos hoje em execução. 	 Essa ousada bóIa, tão fogosa.
Do teu bom Prog('flÍtor:

Solicitada esta medida p('Ja camara, iltln<lade n'elle lláO falta,
reforçada pela presidencia, concedida S·,ffre do~ n('rvo~, ' se exalta, 
para asseml>léa, est;.n'adado o pas,,, ~Ias sell1pre vota-te all'o!'. 
mais im portante no sen tido que todus 

desf'í'wlUs. 1'11 provens rl 'ar(lellte affecto, 


l'>ào tem o nussu cemiierio leguas du Foste o prilUf>iro dt.jectu 
 Tudo o que é ,le in teresse para os nos­
ex tensão. 	 Nascido de UIII vi\"o amor; sos leitore" sabem todos que temos sem­Di,se c,cl'il,tor d'jnfluericia, Com o producto d'aqudlo 	 rendimen­ pre [>l'OcLll'atla trazer a Iuz da pul>licida­Qu'elU teu caso, a prece<1ellciato puderia, tal\'l'z C"IU largueza, ficar u d" na' Bussas col Ulllllas. " 

Te 'cauia " u ruór valur.r ecinto cercado de tal>uas 	 uo primeiro I Al>slrahinrlo dapoliti~a local e sempre anno. 
Tou spxo dá-te di'r<·itos inconsciente, /I1l'sqllinha, on pessoal, 'não • 

A u,lmiss"o de um senente, qUe com A' ctllllvlacencia e aos respeitos lIa uegal-o nosso jornal tem pu blicado 
fa<:i1idade ~e ul>teria à razãu de :30$000 com geral aceitaçãn, orgUlhamo-nos emTti 1!1t',"Hl do 1"'''llI'io Pai,
róis mensaes, incumbitlu da limpeza e E os teUS irmãos Jlwnores di~cl- o hasLantes artigos de intere~se 
acdo plantio de arvores, flores ele. tal pall'itallte. ' ,TelU-to affei<;,'u di" llIt'lhol'CR, 
como se faz no , cemitcrio protc-staute I N:lO querem ouvir-te um ai. o' nOSSJ intuito t!'m si.lo o ser:i 1'1'0­
f );;calisatlo tudo pdo administrador; a 

CU-l'<l:l' agl'atla.I' aos nossos caros a~sigllall­
a,lopçàu dó uma postura P'l!' parlti da l'>a ill"de nubíl, que passa~, teso
muni<:ipalida,le, ouriganllo os;celuiterios 1\:lO <le'IlI,,,",>,<a~ a~ !' raças l'\l'SSC ernpenho, c~emo., ter acal'turlo 
}-al'ticulares, alli annexados, conser­ (,iue douu-te () Crea,]or: ''''lH.!'' li\'l'o aceitaç:lo aos benignos e il ­
varem-se limpos de continuo; o levall ­ Llestena, pois, a tristeza, lu~trp~ collabol'adorl", 'tue IIlUlto tcem 
tanwnto de um traçadu pelu engenheiro Jlonra aos Paj~ é ,\ Natul~ ...:lza, cool,,' rado p:ua o engrandecimento d'l
da provincia para o focniço das sepul­ (,iue Íl'l'as sempre , louvur. nosso I'cljucn(} Jurn<tJ. 
turas l'<lzas, catacumbas, ruas (-' te : eis 

Para m,üilr intere~~e ,Ie nossa pul>li­o meio pratico de suas grandl's difficuI­ Darús gloria a 1\l<1i :únav"I, ca~ões abriremos de'~tc numel'o mil di ­dades, levar-se acabu o llit,lhoramento SHdlOl'a tão l'"speitavel ante urna secç~o para a Corr,'.p(lnddn ~iaporq ue insta a !,opulação des ta ca j'i­ E do trato mui bondo~o, Eur0l'ea que 'nos ,sera euviada qu~tl"'.Ital. E, ap~s hl't;\"es .Janeiros, veZ<'s 1',)1' mez, () nu tiS vezes mensalmente 
Chamamos, pois, a atten,ção dos se­ En tre us jovens mais faceiros, darell)o, um folhetim litterario d" mes­

nhores vereadores, a quem por certo, Hasdo achar um bello Esposo. ma proccdencia. 
não faltarà o sentimeuto 	aquelle res­

A_sim pl'ocerlondo Sll ppClmlls corres­peito religioso, que tem todos pelos res­ Nuvembro 24 de 1878. 
IponJel' á eS!Jectativa de t;rande nUlllero 

f· •. 	 tos de seus antE'passados, bem como a 
attenção do eXID. sr.dr. presidente da B. V. Ide nossos ama veis as~igllan teso 

-"-O' menina Zephyrina, ,disse-lho eu 1 E ra urna leoa aque!la rapariga, Imata~ havIa motivo para isso, porque 
espero qUllllle niio,aban4.one 1 , Quiz-mtl approximar da abedura da na real idade a matar-se 'e que alIes es­
~Eu,abandonar um,amigo 1 nunca ! Iporta. tavam ', O.nfun<liam-se com os ' gritos o 

som dos tiros, o rufar ,los 	 tambores e o Mas' 01he_ que é com lima condição. Não -Dietro I diell'o ! bradaram as duas toque do cornetas. Sentimos o chl'iro da(luve? uao ouye?. . 	 senÚnellas. Percebi aiuda mai..; pelu ges­ poh·ol"a. As detonações ai'Pr01imavam­
Redobrava a JczIlana. ParcClam des- tu do que pela palavra que issu queria se cada vpz mais; tenho a cel·teza que os 

carga~~e ,p~~otão. ' 	 dizer" rata traz , .. ti al!resspi-me a re­ combatentes não estavam nem a celll 
, ,.2Q~ê , condiçíIo é? O 'lue quizer. cual'. I'a.~us ,Ia gente. 

..-E'qtIê,SIl() sr. Ernesto o interro- De mlOuto a miuuto ia a peleja aqu,e­
.-egar a rElsp~itq das Ill,inhas I'elaçóes com o cendo. Eu estava deatinado a assistil' a DI! ~ubito, ouvimo~ um suspiro, depni~ 
' l11on,strÓ, lhe ,digo qUe foram sempre 110- combates; os combates perseguiam-lUe na a bulha de queda de um corpo, e ullla 
' :nes'tas/Il,qi:1o , riuDCi). lhe cedi. terra e no mar. ' . <.Ias nOSS11s sl'ntinellas veiu,<leIJat()ndo-sc 
, , ~Ó' ;me~ina, mas olhe que elle não ' -Paroice · me que se approximrun 'os r..boJ:lr l'a~a dentro da gruta, E~se ho­

, d't ' tiros, <iis!le Zeohyrina. mem ap~n ar'a com um~ bala perdida; e 
" acre, I a,';" ." '" " ", ,., f cou~o call'a dent'ro do FalO de luz que se 
, ,--D,'sF<,J:jo\!~tá)l!ll .'pateta, ,. , a:c~e- ~Assim o temo, re!,!pondi eu. proJectava no subtorraneo, não perde­

'.'~' d ita: tud,é~ Se;êllé":á:maHile!. " , -l'ois, pelo contrai-io, deve estap sa..: ' mos nem uma das convII1~õi's da sua ago­
~" ~Mi'~li.~, Iõ~ti.hq~á/:e~~Iatn~ielipéga~"; ti~ftlÍti~i[[Jo, é pOl'(tu~ellt)s fogem. nia. Devo tlizel-o com tudo, ao ver isso 

, do-lhe'na mão~PJltee,e':'IIie: qué ' t'edub'ra .....Effe<:tivaméuteestou satisfeitissimo, Zephyrina agarrou-me nas mãús, e sen­

. l ' : · - e~a:~: :::o~::::e: ~:~:cs::::"""_-'-__~.....,o:..'"':o:i~~~~~Mf:~L. { ,~~ri~ ~;lhó; lre~L ~:::-~a__· 	 ; 8 \~::i:~:;?;md~~~:~. ella,e horri ­::1 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JOl'naes 

Agradecemos as resp .. ctivas redacções 
relllessa dos I'criodicus seguintes: 

. Despertador, Regcneraç,;o, MUnici­
I,io, A Verda,le, COuscl'l'<1I1ur, A Gazeta 
de Uberaoa, ,O 01'00, Uorreio tio 1\atal, 
Gazeta de Juinrille, il,LlX<I :\mal.«n:l,-, 
A '-leia, Echo rio Pal'Ulla P"l,agaiu. 
A Grinalda e a Saudade. 

-Theatro Santa' Izahd, Comojá no­
tieiáwos em UIU Jo I1U~S(JS UUl1wrus pas­
sados, realizou-se à 15 do Cl)l'n~ute, o 
espectaculo puriiculu[' agenciadu POI 

al;5uus moços tli,tindos, em .fa\'or <lo 
llOllel'ial HoslJital do Uarida,lu, 

Nessa festa, promovida pelos amad,,­
res 'lue se encarregarão dos diflol'ente 
papeis, figurarão tambem algumas se· 
nlwras e val'ius c:\v,tll .. ,iros, o 'lue tur­
liou ainda m,lÍs brilhante e variado o 
espectaculo. 

Sorprehendeo á todos os con vida,los a 
maneÍl'a porque forao deSúllll'ellil,,,las as 
partes de que se incumbirão varios ca­
valhúil'.Oõ de que jà fallalllos, 

N"o se esperava que, em sociedade 
particular, houvilsso tal l'X('cuç:lo da 
I,arte ele Jovens, alguns dos,!uaes, piza­
rào no palco pela 1)I'i",e'm v~z . 

Isso lhes faz honra. 

No intervalo das duas come,lias de 
que Se c<Jmpoz a parte dl';'''lati~a da 
funçiio, hou\'e uma poesia cauta.la pai' 
uma illtcressante menina de 8 annos 
acompanhaJa au piano POI' SU:t <1ig-na 
lI1ão a eXlIla. sra. ri. M:ll'i", C:lndid.i Ci­
d,ide LUdul'ico d'Almeida. 

Seguio-s~ immedi;ltalllonte a parto 
lnuzical \1 ue fui exe~v Lada com lfIae~tri,J 
}lelos serdlores Franeiscu J(~se <1:1 CDsta, 
José BI':l,iilicio d" Souza, Balduillo l{o­
drigue8 da GlI'valho o pelo j"Vtlll rabo­
quista Adolphú de Mello. 

Houve tamhem antes d,\ c,)mpdia fi­
nal uma senna comica, ue~enpellhaJa por 
um dos amador"s. 

.Apezar do tempo estar bom e terem 
nwito se esforçado para obtt!r"m grande 
rllsnltado em ocneficio do H,'spital dé 
Caridade, a concurrencia não foi tão 
grande, o não era de esperar. 

j

Entretanto, apezar disso, não se po­
de dizor qUb o espirito decal'idadtl este~ 
jà completal\lente amol'tecido euke n"s. 

, POI' nossa parte s,iudamos aos distin­
ctos moços qu~ soubel'à" COllll'aro agra­
do l ..var a effeito uma id..ia degenero­
sidaJe pouco commum na n"ssa "pocha. 

Deus lhe dará o pago por sua aeç,10, 
lio digna desci' i.lllitada e seguida por 

t dos. . 

A caridade é um dos mais bellos 01' ­

São então objectos e apodrecido~, cu-I Humbert compal'eceo ante-hontem 
jo contacto no~ des!lOllm; pois nada 1peraute o tribunal correccional, tendo 
telll do iJuluanos, e ueveulOs nos cOlllI,a­
uecC!' Jelles. 

~ORRESPONDE~CIA EUROffA 
Par;z, 23 de Outubro de 1879. 

Até o presente a RepubHca Franceza, 
a terceira l{epublica só havia guoITea­
do contl'a os monal'chistas. At:lI,lu-se 
estes derrotados. O cond.,' de Challlbord, 
Helll'hue V, represental)te da baudeira 
)ranca e do dil'cito divilj.o, póde morr'er 
10 "eu castello de Frochsdorff, na Aus­
,ria. Só tem por Jlartid~rios alguns fi ­
ialgos e alguns membros do clol'O. O 
,oude de Paris, chofe de família d'Or­
léans, não conta perante o SUffl'âgil' 
.lnivel·sal e os lllembros mais illustres 
dessa I'aça, o dUlille de N~mours (pai .do 

aseo lado o gel'ehto de Marseitiaise, 
Em H'Z de jusLificiu'-se aggmvou <juauto 
lia ,. ia ui to; em Vez ue def'Hldel'-se ac<.:u­
~ou. O tribunal o charuál'a para res­
Jlonder a duas accusaçõ3S: de ui trages a 
Justiça, que elle tmtára ue de pl'O,titu­
ta, e de apologia da cOlllmuna. HUIll­
bert explicuu o prÍllleiro el itheto retra­
çando um <juadro medonho da justiça 
militar <jue funccionoll em 1871, mos­
trandu a soldadesca victoriosa· assassi­
uando até CI'ianças, os membl'Vs do cnn­
oelho,de guen.• condelllnando a LOI·to a 
direito, e mandando-o, a elle que só ti ­
uha e~cril'toartigos de jornal, por oito 
anTlos à Nova Caledonia, como galê,per­
dido entre assassinos, ladrões e outros 
cdminosos explicou o segundo ,Ielict" 
de apologia da Communa, nanando os 
inauditos soffrimentos de qtie .ão,victi ­
mas os condemnados, . Affil'm"u ter 
visto os carcereiros su.penderem,itlguns 

~ontlo d'8u,) o PrilIcip~e de Joinville, pelos pés pam os açoutarem;IJaSsarem 
(~unhado de D, Pedro 1I,i) o Duqne de ferros quentes nas plantas dos pés da 
.\ulllalo e varios outros pirostarão jllra- outros, e chicotearem alguns. 
mento de fideliLLtde á l{bpublica, e, co­
mo simples cidad"o~, i'Jl'vem uns no 
exercito, outros na m""lnha., 0.; Bo­
nap'\rtistas tinhão credito per:wte o" 
oloitOl'tlS. El'ão PO,hH'O$()S e estavào b()1ll 
,l.seil'li narlIJs, l\1.iS a aLaf(aya de um 
selvageul d.i Zululan,lia doo em terra 
com toda~ e~sas esp·JI'.UIÇ,IS, mat:lnrl" o 
herdeil'o de N'lpoleào III n'uma plan­
taçào de arroz. Só lhes "ieou o princi­
pe Jeronymo, instruido $ liber,il, mais 

" le~'ochaJ(), livr~ pensa.I'll' illlpol'~lar no 
seu partido, 0, :~Illh nu ." e.n 1, ranç,.. 

O discurso de Humbert, cuja voz re­
SOava na salla do tribunal como de 'um 
juiz supremo. seveia, commovida ~ al're­
batadol'a, produsio immensa seàsaç1l.o. 
Bumbert m(lstroll-se orndor e tJ'ibnno 
de primeira ol·dem. D'ora avante tem a 
Commun,l. o seu Mil'abeau. 

O tribunal condemnou Humbert a 6 
mezes de carccl'e e mil francus de mul­
ta, o gérente de .lluJ'seillaise a um moz 
,la pl'is,lo e 6 mil francos de multa,' a 
helll dtl lIUla suspensão do jorÍlal por I ô 
dias. 

Era, pc,jg, de e,.ur:lr qne a Republi- . O que o tribunal não disse é que con­
ca mar~hasse s,en~ tl'~,pe~l~s. A,S,;U.~l ..llã~, Idemnoll tambem HUlllbert a seI' eleito 
aCOnt,}L;eo, O, r"pu .>lu:.uos ll,ull.~rao a rleputado p"los llltl'anslgentes na Pfl­
amnlStta dos couddrnn,lr!os ,h UualllllllL\, meira occ:lzião que houver. 
A amnistia p'll'ci;iJ (oi VObl1a, Dl :-l"va: " . 
CaleJonia c~le;5arã,) to,jo,os s"lda,los 00- . roda a l!llpren.sa Inc:u'a essa severlS­
seUl'OS dessa luctá tramend:l, to,los ou "una C<ln:lemnaç~ocolll" o testamentodo 
, uasi to,h,; o~ chefes 'lU~ os havi"" lfl_llIllfilstel'lO, e maIs do que nunca os gaIa­
I . . 
,'ado ao combate contl'a a I{ppubllC.1
conserv:l,lol'a de Tiliel's. 

Ao aportarem em Fl'allç>l, trollX'H'ão 
os seus odios m:.ll ap.lJaLld;, as Sll ..H alU­
lJições 1ll:11 l'eCI'eiadas, as su,,~ dores lIlal 
curadas. Na; folhas r1ial'ias, nos b:ln­
<j udes, nos discurs,)s funebres erguel'ão 
a voz, e essa voz algumas VRzes amal­
diç,){1 os magt<ü'aclus ue 1871" que os 
Ill:lndarão á prisãO e ao exilio, proda­
mou que Thiel's er;\ um ineelllli:ll'io, e 
Mac-:\Iahon, o vencad"r d:l C,)\\1mUlla, 
um 'assassino. Um dolles um dos !luis 
lIlOÇO_, All'honce HUllloel't, ex-re,lactpl' 
do Pere J)<lch,!;,e, im :ll'lu ',h pasCjuim 
d'a'luella Ara 1IefJ.-;ta, fui sulicih,l'l par" 
sercouselheiro 1\1llni::ip:ll ,le P .il'iz, Re-
cn«'II. Não obstante, os elcitoles de 
um dos bail'l'os de Pal'Íz derão-lhd lllui­
tos votos. A eleiç"o ll;lo teva resultOl­
tIo definitivo, por isso que nenhum 
d<is carididatos COllse' uira a maiol'Í;\ le­

, amentos das almasjustas e sellsin'is,à,) gal. Instou-se com !:\Humbert, 'IUl, por 
b,lin, fim, acceitou. Sahio victorioso. 

. E' péla..lUllQr.d!J PXQximo que nos fa- ministerio tremeo de susto, . Os con~ Imesmo SI', aberta a scssao. 
zemos ,bons e estimados; e, quaut" des- sel'vadore3 derão gl'itos, ame,lronta,L,s~ O sr. l° Secretario ' procedeu a l"itu­

· pl·ezonãom~tecem esses ricos orgulho- Eutão o governo, perden~lo a tramout:\- l'a d'i acta da sessão transacta, a qual, 

sos que Tecuzão uma esmola pobre, sem n:\, esquecido do seu pr<;>gramma liho- posta em discussão foi approyada. O 


' mésljloC(iosolal...ocom uma palavra de ral,just.ificou mai's .uma 'vezodicto qU(l· mesmo sr. presidente declal'ou que o 
enfortpe esperança. Esses,' às vezes, um Jacobino minish'o nito é dUlic,\ um fim da presente sessão el'a tão somente 

.. eãQ mAi$ilesgraçados "do que a'lueUes a ministro Jacobino. Mandou proce,Ier pal'a admissão de socios: os seguintes ci ­,. , . , . ,. q'lle.minegraÍleçesSidadeobrig-.1_a re-I .contra Humbsl't e contra o jornal em cladãos: Joaqnim Martins Jacques, Al­
.; cotrerdl;cal'idadepullica, que escreve este, a ,llarseillaise. fr,'do Carlos Schimidt J,()sé Antouio Dias 

tos vão assobIando pelas ruas n famuso 
,. .'b'U l~ .'. .,!J id" 
e,tll I lIJ l e C'ol t.1 peç.l c ' n ec. a. 

" Ce n'eluil p lS aSSltre!nent 
úe dla,'gei' úe gOtWerueilHJlt,t 

N,io, não valia a pen:l mudar ele gover­
no para os liberaes procederem exacta­
mente <lIlIl1O procerlião os ministros reac­
cional'Ío~ ,le ~t de :\fJ.iode 1873 e 16 de 
Maio de 1877. 

___ __. __ . ___________ 

Á PEDIDOS 

ExpedIente do C!ub Te?­
psycb.or~ I.~ d" .Juiho. 

" 
Aos d~solto dl'lS do mcz. <le llo\'embr,) 

,le 1879, r<'un"I,)~ o pl'e'ld,~ nte e lll"is 
sOC,ws d2ste clu I, ,rOI _d"clal'ado pelo 

. ff" 
~~. ' ... ' 
. -:-" Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:psycb.or
http:l!llpren.sa
http:cauta.la
http:valh�il'.O�


!' . 

' M.arsel}Hno Antonio cordeiro Francisco 1 Entretanto se tivesse em memoria a-I 
Lufz dos Santos Magano, Fernando C. quelIes celebl'esvel'sos de Bocage: 
Ei>el e Caetano da Silva Vaneces. e pro- . 
cedendo-se a votaçiio por escrutlnio se- • Satyras presta0, satyras se estimão 
Cl'oto foram tudos al'pro,·adcs. Quandu n'dlas calunlllia o fel nàu verte, 

E nada mais havendo a tratar (l sr. Wuando YOZ de censor, não voz de zoilo, 
Presidente u('o ~()r findo os trabolllOs. O vicio nota, (j mel'ito gradua. " 

Sala das sessões da Club Terpsycore queremos fazer justiça a Alberto, dizcn­
12 de Jalho em 18 deNovcmbro de 1879. 

o l' secretario. 

Moços e IcU.'ns 

Vai com subrescrirt0 ao sr. A. de V. 
Porto. 

Si o moço Solr""'i é um poda.tro in­
su b o,-l'cJante, 'jU C nUfII sabe a artede 
escrevel',-fazedol' de versos mancos e 
comeuor de rei va. 

( !\ão podemos deixar de ex (ranltar a 
fal ta de delicadeza de um eseripto!' que 
a~sjm se exprime); si é um tolo-t;lO 
qlladl'atlu-, poeta t;10 lJOçal, !fIO • . .. 
tão cheio de qualidades tlIàô;-por'ill f' 
Vos occurais com elle e seus escripLos? 

E' um ignorante? não produz cou.-;(!s 
que preste ? 

D"ixae que o esmague o desprezo da 
opinião. 

Julgamos infeliz a exhibição do aulol' 
d" LClnurete. 

Desejariamos vel-o, sim, tnmal~Hlo uma 
a uma as l'!'od ucçõ,>s <lo sulj'ieri, cri ti ­
cal-as cülll. art.e e scriamen te. 

Elle l11e~llIO, sizudo como f{dgalllll!j 

d" conhecei-o, e amante do estudo CO!110 

nao ha contestai-o, aproveitaria o ensi­
n"l11ento do mestre e <lcllc colheria 
quanto fosse digno e util. 

Mas atirar-se A lberto, sob a fórma dI' 
vel'SOS, a quem escreve para si, I'I'oeu­
rando no estudo a ill ustração do seu es~ 
l,irito, o desenvolvi.nento de sua intel­
ligencia ( q·ue não ha negaI-a) é um 
l'l'ocpdimento essE' que faria vp.lal·, não 
de raiva-mas de dor, depezal', a fIIl1.a 
ue CaIDões si por ventura l.éra ou ouvira 
ao escriptor que enfrentamos. 

ljomesrno modo combater a tenuencia 
,jj,;cpedianaern um Jnoço que começa,co­
n]~. s,Ollie!·i, a ten~ár ~vôos no largo es­
PlÇo:dàlitteratul'a" éJlar mostras de que 
.!I11o sê tem eslJ,l~(l , já'do qüeseja o espi­
·'rito .I\umani>, su:r ' marcha, . desenvolvi­
.m"nto,,·,etc':,.já do ill ust1'e poeta tão cedo 
roubado âí; i?~od,as de sua pau·ia. 

.. Vi~sse;po[< ·Alberto para o terreno 
.. da' cl'iticalh~t~eral;iapura, e olouvaria­
.. ':l'tmos C<linel!th~siasmo, congratuJando­

.IV>sco/Ii . a cl>r(jVIBCIil por vermos Ir se 
. .'. -d~séilv?lveDMo : gosto peloe~tudo. 
. . ' Piií.:EIIJ~ pcla}OI'rna porqueo . for-não. 
,.' !).1ii.tô.~ c:io L~lril?re!e{oiatédespotico 
· conrtilf.nnn?p ~~ ,p..I·?du.cçõ..es. , de solfieri

! uas . IScussão. ·· .. . '. ., . . . . ... - .~ . .:...: .... . . .. .. . .~.:. . . 

u".a'!...'u.. · .JleSlel~ 

do-lhe que seria mais 1:ommeJido e me­
nos... desattencioso. 

Demais ha spmpre pallco cavalheiris­
mo,nenhuma generosidade e grande fal­
ta de cortezia, em atalar-se assim-ma­
is a pessoa do que as 1',011 lIcçõps-qua n­
,lo o aggredido se nàol,orle defendei': se­
para-o uma distancia ilnmensa. 

Em conclusão. 
Convenç.a-se Alberto: solfieri é uno 

talento, timido e acanhado ainda é cert. 
I'"r "er-se enfaimado lIos seus dE:zesel< 
"u desoito anuos; mas que, cultivad•. 
como \'ai 8en,lo, se tor:mll'à grande um 
dia como tudo 'Iuanto pPl'tcnce á patria 
em que na~cl'u. 

SOI,ITARIO. 

Club Terpsyctore 
1 2 de .~ I\.dho 

Chapa pam nO\'a Dirco;oria que 

t('1ll de fuuecional' no se­


we,lre de Janeiro a 

Junho 'de 


1880. 

DIRECTOR 

JO;\'1uil!] Martins Jacques. 

V. DIRECTOR 


Emilio C. M. Aleixo. 


lo SECRETARIO 

Silvio P. de F. Noronha 

2' DITO 
OJympio dos A. C. Pinto. 

PR(}CURADORES 

Jos8 Anton;o Dias. 

2' DITO 


José Seguy nos Passos. 


Um socio imparcial. 

ANNUNCIOS 

ALFALA TARIA 

DO 

BOM GOSTO 

3 LA.RGO DE PA.LA.CIO K 

Guelfo Zanirati 

Henrique Juge 
Ex agl'ntc da casa de Mr. F. \V. 

R"Yllolu & C. Londres. 

Tendo regressado da Europa e tcn,lo 
sido IH·(,miado na Exposição Universal 
de Paris em 18i8 com medalha d" prata 
pelos seus tmbalhos, acha-se pois habi­
litado li fazer todo e quaes,!uer concertos 
"m mar.hinas, por mais comIJlicadus que 
,ejão, P()I' preços commodos. 

RUA DO PRlNCIPE 164. 

I·UMO 
Na casa de negocio da rua da Lapa n. 20 


\'enrlc-,e fumo chegado de Jundiahy, a 

1$200 o kilo; em pacote 1$000. 
,

Atten~ãO • 
. 

o abaixo aRsignado participa ao res­
peitavel publico que abriu urna loja de 
barberia li rua do Principe n. 106; eSIJe­
ra a protecçüo dos seus amigos e fl'e- · 

.guezes. 
..Jo~ .:!> A.. I.uarte S ilva. 

I9 de ..Junbo 

SCR'ão rara admissão de sodos, hoje 

as 11 horas da manhã. 


O secretario. 
A. de Farias. 

~CLUJ8 TE WP$YCffO!i/j 
1.2 de Julho 

Sessão hoje às 11 horas da man hã, . 
para admissão de ~ocios. 

Pede-se o comparecimento de toJos 
os senhores socios. 

O 1'. Secretario. 

AirDVú{;A<ClIA 

Dl'. João Muniz Cordeiro Tatagiba, 


com Escl'iptorio de adv6gacia 

e de negocios Administrativos. 


R ua da Pr"inba N .It»O 

RIO DE JANElkO 

Barberia 
DE 

Daniel Esteyão nrocod o 

Participo aos meus amigos, que se 
acha a sua disposição sua loja de Barbei­
ro no . 

. Tem sempre . co'mpJ ~to sortim·ento ed ·26 Largo do Palacio 26 
panhos, casemiras e brins. 

Aprompta obras com toda a brevida­ Typ. e Lith. de Alex Margarida. 
e mOlliciuade nós preços. 28 Rua de Joã.o·Pinto 28 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




